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CAMPANHA UMANITARlA 
Apesar dos resoluções tomadas no C:º '~i.~io de R d 'l corrente, pa~ece que pouco ou nada se tem feito para tentar libertar os camaradas presos. ,m 

. Ha t• es ~em~nas que &e rt>Mlveu 1nicu~r n i1g1tfl çào. oor meto d~ .seAi;l'>es de proter1to t?m todo o paiz e o tempo CQrre e nada se faz. Ur.,.e ea.h- desta apa-
tia, as~•m não se 11bt>rtam os ca •nar 1d-.s qu • Jiv:em na B •Khlha de Cnmpohde. " . • 

Provado eMtâ que.· tt clasl4e burgu~z:t €' os !ieu::; repret4encuntes, que fazem part • do governo, não ceiem por bôas palavras. Só 0 faiem, e quando é, pe-
rante m 1rn1foi:1tnções colétivas le ::ara ler vlolentol . · 

A gréve gt·ral ~evol~cionaria, est~lan·Jo i.luma ~xtrlmic!nde a outr1l do paiz, fará compret>nder aos farçantes do poJer e aos cacique8 seus partidarios, 
que a classe operaria e~ta resolytd t a ~tr â. r i-11 p ; ra l 1b !rtlJr o~ S!!lt14 cttmaradas de lut.t, os seus irmAos de Aofrimentof 

e.Porque e~pera, p r1ii:l, a U u1ão Operária Naci<?nal? . 
Vamos, um pouco de boa vontade e de energia, e conseguiremos libertar os preso• ou iremos perecer com elos 

Acubemos com subtefurgios... • ' 
Llber•ad.t1 ao• pre1oa por qoe.1tõe1 aoclalal 

E?fFi?TE ;;çz DE 

" A LUTA reco~pe.nqa com a ~slta ~e subs-1 dos pl.ltriotas. E se aqaeles qu.e 1 •ida, e contra a ~araificina qne I e lª! 8 u 5 h 0 tt l°'l 'O t, t 1 ~; 
taac1as rnde 'JeDiHve1s ávida, com qempre teem exp'">sto a soa v1- 1 u~ola a Terra,oão mai3enlresem1 0 ID'"mo 59 não p~su dizer 

. a falta de trabalho lotando em vão.' dii e a sua sande em proveito da manifes tações ou festas patrioticas 1 Usboa • 
Nestes ult1mos tempos s e tem restando-!bes apenas uma garan· cau~a dos trabalhitdores, lhes fll~ Alfredo Cru,. 

propalado, beaevolameote. as di tia: o sa icid10. Üi qae por um fe - zem v~r que o caminho tr1lb-tdo e • 
versaa fases qae a lata travada 

1 

oomeao e ..:icaparem da borraqca erroneo.eles respoodem:-ora se lá _ -
na Europa, ha tomado. saogainaloot'.l, verão a reforma voa, é para ouvir a musica,-csomo A 

Vemos que anil e outros defeo - dllS vinva.~ e dos orfâos dos ca.ma- se com musica e foguetec; se pa· j b a 1· X o a f ' 
dem ardilosa e cruamente. bs di- , radas qoe de1x11ram DO campo da desqe fartar O 0SlOCDe>go, que estál o me 
vereos priocipios de cioiltdade, b italha: s i.n iserii•. sempre famelioo; Como se com • 
como sendo o apogeu dos prioci- · E todos v~r-se-bã.o oa dura na· muAica e foguetes se pudessem il· 
pios científicos, e latam dama. íor· cessid oide de vag uearem pelas pra- lumioar os eerebros obscuros. •"ti• dai P~h;elra•- t.•nlto ªºª deposito-. de a~elte e• Cla· 
ma tal qoe nos parece um conto ças publicas, ec;peraado·o!oJ a pros · Quão iageaao ~s trabalhador, • ellh ~•.-Ylelenelit• da tropa-•ortos ferldu e pirl-
de \.elha fada. titoiçãJ e os ferros da republica que não oomprebendes que, com· 1õe11.-C:H••1vto 1'0 B.A..RREIRO 

Não ba, ao que parece, até õje, com novas amplíaç3-3S e preceitos quanto vás ;ó para ouvir mu"liea, A !!&mana 
quem oão teoht\ simpatia por P.~te r de igieoe. v1lls \limbero eograadecer m>ini· . fiad& foi feriil em crise de trabalho, o povo ez.aepe-
oa aquêle exercito, não se !em Jhfim. é a co1Doleta dei:iorga- festaç69s e servir os inleresqe~ dos aooote~ameotos grans. rado atacou um armaztm de azeite. 
brando qoe de amba8 as partes nis11ç~o social o 1neio pO ire e c11 r- que só peas·1m em te esbtilhar de . i\ l' oaduca qqe"lão das ~oh· A ordtm, qae ae nlo importa 
lutllm, incon~cientemente. seres comido dos regirneo.;; que nos opri· l \1.1do quanto possaes oa possas sisteaoMls está a e.ntrar ao per1odo qoe ~e mõrra de fome. corre pres
da noss!l íorma, ainda que tenham mem e a iaeon-.~ieac1 a p!>pul :u, pqss111r. grave, e que va~aos ele!Deato1 de •a_ros~ a ch&'llar tropa, paga pela 
6 certo. idaomi diíereote; qae . sem dúv•d~.ac1:lrretain mtlh• · Pois o que necessario é, se tens ordern teem querido aceitar. . m1ser1a popular, piua defender a 

1Q11ern não pensará nesta. hora rec; de iocoavenieacias e couver- vootaiie de melhorar a~ pe~sirn>ls A9 1'1as~ee pobres teem vmdo propriedade assal\ada. 
trag1ca, qae se a.traves.-a, e que gem para um só fim: o M '' · cont'f1çl)~g de v1d11, é que venhas sendo emb'lladas . na cantata. de O gonrno qae não dl. pio, 
serve. para ama devast!Jtão na M.is , se os goveroaote!4 a.g~ra eagro.;i~r a~ manifesl-tções qae 

1
• m~hora_r a s rn s1taa.çlo aft1'1!•· m~nda dar ohnmbo, aoe misera· 

aman1dade1 mandam com os q9aq ~omprom1:,1 - dão aJ'ilS resahado, e que são as , ua 1~ 8º~ teem·se feito po~tar1as ~eis qoe se debatem na miseria, 
lQuem oão terá om pequeno soi; S!:ieretos , terá depois a p1;1.lavra p;omov1dc&s pelos proprJO:i opera· 1 f4 carrada-;, nomeado com18shs, para gaodio das classes ricas. O 

senumeoto de que esta &::isolante o Lad1bri11do. rios. 1 eito tabela9 , congreqsos ete. etc, povo a&acado pela tropa parece 
lota é propria de canibais, e não Ahl M11s . . . as m'loifestaçõss porém, 0 qoe é um facto é qoe .ª qae resistia, havendo fertdo1 e 
de homens que a tod a a hora nos Domingo• Per-eira da Rocha operari"s oilo tdel.D m11"i1~as oem e1toa.ção cada vez se irgrava mais ama. pobre molhar mor&a. 
incomodaui com o seu literaturi1- foguete'i. 1ª o povo ~om~ç a a compreender , • 
mo, com a! soas fan&as~icas polé- -- E sabes tu, ludibrilldo. mea ir· que ª pacieoci~ é bt~. _mas que Agora a Yingança da1 au&ori· 
micasf mão, a ra.7.ão d'1s'lof E' pJrque os lnão eache efitom igo~ v tZtosl dades,11ue oAo teem força para exi· 

Se estudarmos um pouco, se 5 d!P( )Utll brO operarir>s oon -;crenhH qo'lodo pro- Todos pro&esttt.m. 0 qu~ compra lt1r a exploraçlo dos açambarcado 
am pequeno esforço se fizer . vô ~e movem rna.n1fes ~açõas. uão é para e 0 que vimde: s.em querem vêr res, prendendo operarios que por 
u~ por todi& a 1urle só aparece: ouvirem os aoo;·i:ie.; er.nbr1ag.iote~ ;que 0 r lClt>r praootp"I de'lt'5 mau qualquer motivo lhe desagradem ... 
inquie,!!fãO e lagrimas, que os po· A cidade de m~l'·mora e grflnl- das ban.fas m·u~craes, a!'I aulas v1- ' es tar ~ 0 E~L'ldo, qu~ P"ra suste.o· Estes facios izolados hão-de·H 
bres sêre:; desprov1do::1 de fortuna to mais um11. vez re~1ej •lu e::1toi d11· brante~ dos hyao~ p'ttrioticos. E', tllrd 0 org:\o}srno soei~! d11 propr1e-1 eoncretisar e então alo ser' Ca
vertem. 'ª; e realmente parece que o povo sim, para re,lam'lrecn da burgtie · d~ e prtV!l.11

'1• do capital, ~ob.reoar- cilbas llll o&so eAporadiao ootra1 
A tempestade da morte j( es· 'llli-.ci1iha nào vive para ouLra coi- zia, uarn peq11emssim11 puc1.1la do rega . pl'OdlJLOres e con~uru .1dores a imitarão, e&palbaodo como ama 

talou sobre novas povoaçõe-; e o sa. Q1111011o se julgava que Ol.i tra- que h" Sf.l culo..; lhe:s veecn ''?ªb.an · com unpo"tos horroro o;o~. agrava- lava. ardente e laoçaodo fogo ao 
sangue de essas vitimas teem re· bfilhadores esLavaa:t d1~postoc; a rio. E oã:> qu ' ren, por pr10~1p10 do~ P81.09 aça.mb"roaiJo~e~, qa~ se ra~t1lho das revoUas comprimida1, · 
gado u.o imensas !'learas. como olh~r par a a. _!4ua si.ta i çio, que é algum, que ~~ su 1s m.io 1f~ .. h19õe!i a~rovell~rn d1t1t epooas &aormaes orig•nand.o um a8sal&o coletivo, 
até agora a astoria não regista! 

1 
mal" qGe 'orr1vel, ~10 ee com as - con..:or ram rnd1v1duos eog11nai.to..;, P'lN exp orar:e mo povo coa1 ° coo· q. ne termi no com " mieeranda si-

Todos o!I exereitos ern la\a e s· sombro que ele pedttl festas e plo j mas tre.b"lh •d<Jre~. q11e \enhain a seottrnenlo doa governos. inação do~ lrab,lhador91· proda-
tlo esperaoçlidos que os belo~ fei· caro. . . cou"'cienci'i do que vã!> reclamar. O que se faz. com o peixe é tores da riqueza sooial, qae olo 
tos das aoas armas e a devoção E não ha nrnguem qae vava l Eotlio é qoe a m11ludâo, com o uma dtj!Jhumau1dade: obr igar-se teem pflo para souisar as agra
no sea dea<1, lhes trará a vitoria. maiq feliz. A•ll mesmo parece, co- seu eotusias ao proprlo, solta do uma po.bre mulher a .veoder nas rai; ~a fome. 

E oão s6 81 naçõas direcia-, mo s~ revoluçõ .t~ ~âo o tr1v1al, ~ea peno. como que lao9,..da ao rua~ pe1x.e pela tabela 1mpo,ta por S1~r Abaixo a fomel 
mente envolvidas, mas lambem as 1 que metem reqaer1~enlos para ! rost_o dos seus verd agt)s. a ln te~- urn pohc1a, q u:.t.ndo . ao dono ds . Gritava o povo re.ol&ado 1 n6e 
da alta. cordealidade,querem corn· . ~oyas de cava lo ru~rtuho • . que. não nacional d.o~\rit b.iJh'ldores e o h1 pescaria H lhe não un pOa tab~Ja gritaremos te.mbem: 
partilhar do grande /tito eroico . . deixam de ser. lambem ll'!vra:s. oo "oarqu1~l1.l, E~tNfds qae fazem s l ~u rnal Só ou •n p•.CS 1e e .. peoa- A.babe a fo•et 
E 1 cootra os conbões marchar A vida aq111 es\a cu1s ~ 11nn; por \t1brar u. alml\ revoluc1unar1a dos ladore~ e d~ formigai. tal sucede. • • • 
marcllau irão creataras que, sem toda a parte se ouern lamentos, que lu\arn por ama sociedade mais . pai a revolta das peixeiraa que, Toca &9 raias do deepo&iimo 0 

terem a menor ofensa dos beltge- queixas, e imprecaçôe! contra os , bela, mais JOsta. 1~d1gnadas µromoveram forte mo· qoe 1e paRsa em Almada na óra 
raotes, pois nonca os conhecera u açacnbarcadore~; e no entanto bll!· 1 Estrofe~ qae. :ião faze!ll lem- t1m,pisando pe1x~,e fazeodo ~utras em que escrnemos. 
e nunca se viram ofendidas, terão 'ª um pequeno aceno co:n bandet · brar ami& mesqumb.i P='Lrta, mas 1D'ln 1f~slaçOu de pro\esto ruado~o. Camara.d~s de Lis~oa elo prl · 
por missão aumentar 0 numero ra~ e ma~ 'C$\S para o povo se ca- a grandaosa, a bell~ Patria muu - l 1tervem a .tropa qoe •t11pade1ra 11os; o oom1c10 ' proibido e eooar-
das v1une dos orfãoe e da pro<;- lar. B 1•Ha que o.;; Jo~uais 1rnunci~m d1al. o povo, recebendo ~m troca urai· cerada a oomissao de resisteooia; 
iiluição; enfim oenLuphcar u Di:ts- uma rnao.1festação $.$ nações alia- • vad ts de pflldras. E a arma popll· espulsos do concelho os camara-
graça. E iuo porque lhe impõem dru com seompaoh1unemo da ban- : • • lar, e 0 protesto dtUJ rutàe. das mais tnergicos e presUmoso1. 
o dever a cuniprir:o da pátrui. da da repubboa ou outra., par11 que l Por~anto, irab11lbQdores, se 0 1 . • • f? cabralism~ em aoçlo. O ad-

Quaado voltarem da chacina. parte do povo esqueça o seu ~ever 5 de ouLubro de 1915, passoll sem Em Ciictlbae. oade hl. lon~oa m101strador. antigo ª""'"fuiitta go· 

19,10 18811 operário• receberão a e corra preesuroso ª'' JllOlo um pro&es &o eon&ra a aares,1a da ' mezes se lu&a com uma &err1v1l Dernam~"Cal, Pfraegat 01 •pera• 



2 
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rio~. porque segundo a sua fil-010· C..OMICIO 1(lrõH Ja P. .. .,11.n,.1·~ "m" .. ,, 
li.a o naeUe aio ~ ceoero de ti \IV• 11•1 11 .. l Pró presos por questões 
primeira nere••l•ade? Para pr lcRtar contra a fome que 

Por aqui se avalia o . •. homem avauala 8 _ihimllio pt\Oletarln rcallsou-
á .1. f d d · d ee oo domaogo, 11 de Outubro um -.o· 

que e 1 n. rente OS esttoos O mleio nõ Barreiro, promovido por uma 
concelho d Almada. Um Dracon, comlstão de opera rio"· 
de baixo esL°lo. A União Anarqulst.a Co1nuoi4ta •é· 

Não pode ~er. O que ize estú de do Sul. fez-t1c rcl>reecntE&r pdol\ ca· 
pa sando em Ala;iada é uma. infA-

1
Àfr::~e d:"'é~~~~nT~do~º~~,~~1;~"'~ 

mm, e que o reg1men repubhcano encilaram o povo a r..sor o quadevla. 
COUSente. • Sobre aaorquismo hOllVO UIQ(I bela 

• propaga oda. 

==a ·w= 

Alto, tartufos t 
1 

. . 
BOCla.18 Como é sabido pelas g&z&tas 

diada!, haviam-se declnradcr. em 
sréve os operanos da connrQça.o Rouuiãio magna 
civil, que trabalhavam no trcço da _ 
hnha do Seixal a Ca~ilbas, pelr I :-Com 0 fim de se inicinremo~ 
f~cto de lhe quererem impôr o ota· trub lbos de prop~ganda, e re 
rio de . 9 horas, quando, psra os solver qual a ntitude doi:i anar 
op~rar1os do Estado.estão estabe- quistoR cm face.. da greve geral, 
lec1das as 8 bor.as. . n União Anarquista Comunis· 

. A grêve era parcial, e os ope· ta (sede do Sul) realisou no 
rar1os farta.ram se de reclamar pa-tsado dru 22 do corrente um·1 
sem resultH.do, até qo!5 a federa- 1·cuniào m.ngnn de nnurqui~ 
ção da Const~ução ClVll. resotveó tas agrupndoK e não agrupa 
ser ~eral no dia 18 do. corr~nte, ... o dos. A reunião den ·se nn Fe· 
que..t~& fez com '?do o rntus1asm~ der.ação dn Conf4truçâo Civil, cs-
1arm1nand~~o:-diaJ9..-com UdllalS tando regularmente concorrida. 

1 Questões Socinis, lávram o seu 
mais vehemente protesto contra 
tão cadibnl~cn agressão, e soli
dnrisam.; se om o povo fuminto e 
rc\Toltado d > Concelho d•AJma
da.e esperam que todos os cama
radas e o p voem geral. que se 
sinta assedi do pela fome, t1iga rn 
o exemplo je revolta d'aqueles 
nossoq nrn rndas. 

Lisboa~ 22 de Outubro de 1915 

Em brevl• devem começar nos 
sindicatos op.!rnr•o~. ser1!iões <l~ 
propuga11lla par11 n defcza dos 
camaradas presos. _______ ,._ 

Eis o brado indignado . Povo, sempre em nome da comeleta TltorJ_a. Depois do l)O'IAQ camàraJa Al- l39sS:ta '8 h 1 
dum libcrtar.io que, sem l patria. sempre em nome dos E que os tiranos, os explora- fredo Cru1. cxpôr os fins da rcu . 6ll ores 

f 
. J • 

1
. · fi dor.es ••cedem em face do nume· ni:'lo. diAcursarum os camaradas 

sentimentalismo i n an t1 ' interesses po thcos e anan- ro. . .Manuel d'Abreu, Joã,:i Francif4co, 1 
sem ajcsuitadas maneiras ceiros. O prazer eavad1a-?os ao vêr o Bern•trdino dos Santos, Gri-
de anti-violento, cospe na Estou daqui a ouvi-log eala'Su~smo com que 8 ou 10 mil mual Ajuda, Oualdino Rosa, Au Foi em 1910 qoe o povo porta
facc estanhada dos empre- ijá a chamarem-me germa .. ~r~rios,:.>Bm plena,,raça pitbhca, gusto Ci1dute, Julio -"Bispo, Fer- gaez:pegou m aNnas para tl-er· 
zario& <la guerra o seu pro- nofilo, os pultrões, os mise• vitoriayem ª gréve geral. . nnndeA Gomes e outros. sendo rubar uma monarquia corrompida 

E 
. b .

1 
.Mars uma vez os amnqmstas todo" un•inimes: em que: se de- e má. 

fundo desdcm e lhe apre- raveis. eu sinto a1 ar.mie demonslrar.am ter. r~ão quando vc iniciar •rmais':'.brcve possivel Sim. foi .em 5 d'Ootubro de e~!le 
senta no rabo o ponta-pé nos olhos duas lagrimas de se declaram_ parudano~ da gré prop g inda acerrimn 3 f 1vor da ano que o poyo quis fezer uma 
forml<lavel da sua revolta. raivia. ve g~ral. aceite e defeatUd!:i como i;révi-, (lar 1nliberrnçã1 doa noi.- nova Ppoea que arvorasse uma 

Ouço Jºá 0 chôi 0 angus- a umcir-al'ma. de combate contra Hos carnnradus, e e in conden"'r bandeira em que se divizasse o 
~Uo, tartnfos! o t t E t d .. · 1 r b J- b . d b 

1
. tioso das mães ... e vejo..as pa roo~ 0 e 0 s ~ 0 • n pouc·\ atividade da U11iào Ope- traango o.-a..i erdade. Paiz, Amor • 

. Nao a nsc1s. a o Cl.1~n- noivas empalidecidas rece· Daqa1 ;.saodamos os yat.,nt s rar1a N.icboal em ti\' momen· Trima engano. 
cta e do fa11at>1smo po!1t1co ando 

0 
·•i·a d'amatlha· ... O operarias da'.,Cons~r?ção civil, que toso üflsu1\to.~oino n õra jâ. fosse Dasd~ a imp:Jnntoç.ã.oii.do novo b l _ l u tam~em ~absm te1vmd1car OSISúUS ntuit,, uvnm;nda, 0 camarada regi.meu. os Lra.balhadores &an10 

<leR~C po .re ovo-n~o ~ ~ luto paira nos cor.ações, e liiralloh. Bernnrdino :Santos propôs que ~e~m f:ofeido aom pri.zOes e vexa-
Po' <~. qu .. :-;:nte e !1~t\a' as ga.x;galhadas sarcastica: • s~ eft>ctua~se nova 'l"eunião. mes d soda a :o~dem, qne.,já di-
que a_1c e ~~ rev~>l!a _ q u.: dos patriota~. num sclY..ar • • Atendendo tambem a qué s1ludidos dessa8 prometidas tiber-
c_m.~utdt> da p_crnic10su rc tico entusiasmo de canibais, O eSooalo.. orgã~ •d;itJformiga fültavarn ulgun~ c.une.radas que dadas, r,acaloimun co.n\ra !1' burl.a, 
1 giao da Patria e secular- resoatn d ... miºstura com as br•nca, qoe, ~as mar;itfestações da certarncnte te.rin.11 comp lremdo pr.eparada e qu~ conaegmda por b <l 

1 
l .... -~~nna, só e man&f~Mtantes 11os· se ttvesst•m conhecimento dela, es«e~ sroJhore~. qae entudo pro-

mcn te a seca oyc as 'e.i- notas da Portuguesa e dos m1l_barect. h.rgou a calmada ~e que foi re~olvido que se de ... se nova .mes1a1n a lado l~U~am1 e nada 
b~S trevas da tgnorancia, vivas à fraternisa,tlo dos se Jantaram ai uma• dua1 mrl pt•- reunião, a quhl fkon <ioliber.ádo fazem em_ benefiaio dos trubalhado-
nao passa duns autornatos l IOlll qui ~neh~arn a pracfJ! . ser na Astt0ciação dos Fragatei-~es . Por 1s~o. vendo estes o logro 
mancjad.os a ~el pr~ter da povo• Alto, tart•I•• ! Ra.ra..ment1r-at•••1aLGalino ••• rr>s. e~ qutlccaíram tra1am de: se. o.rga-
burguezia par1sitar1a. :Yenç~m º" aliados o.u a F'oi tambem aprovado o se- 1sar nas . ..1aas associações de guio te: classe..para;jontamente com oatros 

AUo, tartaloa! Alemanha; triumpnem OJJ )\'G f ?ROT.E•To ~eas. colegas procurarem melhoria 
Qu~ á sombra duma ban- barbaros ?u os civilizados, ~. ?Ta!fl te, de situação. · 'á f l ta o hade ser sem 0 . . E o que lhes acontecei O serem deira democrahca. J es ar- o pro e ri · - . ~ anarqu1s!8s de Ltsboa reu- mahratados ameudos nas pr:Jzõesl 

rapada e suja pelas vossas "l'rc 0 eterno roubad~~ 0 O atraso em que ge encontra n~do,. em e~ssuo magno, 8 con· Basta senbor.es, de tiranizar e 
infamiazinhas de libera- e~crno paga tudo. O miJ!ta- ainda a humanidade fttz. com que vite . da União Ai:arquista Co· perseguir trabalhadores, que pelo 
líssimos ditadores const-l- nsmo .teur:ão, ou O m1hta- seja necessario muitas vezes a munista (t1éde do Sul),prote1Jtam aeu espírito de educQ.Çâo e ah1v 

d i lt .J"o:rz·lo é sem•Jre ·01 · · "' d contra ª intervençào bru~'<ll da do seu •ar.ater nl\o ' ,. ez tucionats, preten eis, _ 0 • 1 r smo a '"." 1 • , ~ 1 v1 enc1a para o tnun10 _uma f.orça publtc· 0.. t . "' , a ciSQ ... arvam 
1 êl ã d id~ ~l s d d t . .l n " ncon ecimen· perante os cdelentore! da · suprema aberração huma- ·a esco a a opress o e a ª· . 8 ' qu_an ° 0 espo tsmo tos da Ribeira Nova e A_ l_mada. soc1· .. 1. riqueza 

l t b 
L orte arrepL1gaan.te profis é mm to, cJ tntlliões de desgraça- L d b J d d a na -lançar nesse ene roso r°! • . . - dos e sacrltlc11dos em olocaus- ançan ° ns respon?a 1 1 ª es E P.Ois vó..s, seohor.es do poder 

matadou1·0 da conftagr.a-
1 
aao do crime·· · pMriotlco to a 'Vhidnde~ torpes e interes- sobre 0 governo, pols que 0 • ele os que nootrns lempos vmheiw 

ção, milhares <lc portugue- e legal. ses inconf~saveis, se resblvem n~o atenuar ª carestia da vtd '· praça pabhca coml:>aler os desmao
ses ao Jado da Russia do 1 O que urge é 'lquc os cs- nos angu~tias ulul~tes do de· fnz. com que ª fome revolte 0 dos, og defeitos dos vampiros que 

knu
't e das nii"nEtS .2a S ... 'ibe- cravoll' da caser.na> das ofi- JJ~spero da fome. então a violcu- po\:O como 

8~ prova pelos mes- então dispunham da lei! E esque· . "' i t bl" d cm é urn bem Então surge adi- mos acontccn~wntos, em.que 0 ees &Ao depre!.Sa q 8 IP 
ria. onde o Povo ê tratado e nas,nttm ges :o su imc e "te d t -: . " "t . povo dava g• itos de: AbatK• a perstgwçõei fe\&ss.. aºos 1"odi:1amd as • f ·a d · 1 nam1 e e .... ve1s elel O'i, cu10 fonie "' uos como cães pela sua lz uma- ratcrm a e 'Untver~a • 8C troar enche de pavor os ruau11... · ~erteocentes às aE::;ociaçõos se-
nitaria autoc~acla e enccr- revoltem e ~propr1cm os NesRes momentos ela tem elo· ,noçio eretas. qae foi as pr.izoes estare.m 
rado nas masmôrras do Im-1 iost~umentos de trabalho.as quencin, e fula mais alto do que ch"ias de r,epablicaoo~. entre eles 
perio ás orden~doaltraista fabr<icas a terra inteirataos todas ns brilhantes alocut;ões .• r Consldc[nudo, que o povo so o•JSeu~ chpfes qae tfez r,oJar, em 

, ,.. ~C T E 'a detentor'es burgtieses. Que 'E' o protesto contra a covnrdin re uma ~r se monumental e 19e 1908, no T.erre1ro .do P.aço, os cor· Paizinuo:-o zar. 'tu o ele uma sociedade de lnma; é 0 vê quas1 por completo coodendo pos do rei e seu filho. 
isto em nome da liberdade e mandem para os quintos to- grito ~tumbante contra todos rã fome pelos senhores acambar- ~hl belo1.: tempos ~ses e.m que 
da civilisaçãol... dos os l{aiscr~. represan- 011 opressores de qualquer esco· cantes, porem piirecendo que munos, as~am ceimo eu b9je des-

Alto, urtufo5! tes de Deus na Terra, e: to .. la politica ou religio~a. por vezes e:,te ~e~mo _povo se crente do todos os r~gimens poli-
Serã a vossa alma de das a& testas coroadas e Eu que'nle sinto incapaz de fa- esquece de tdo afüctivn s1tua~ão, eos, vos apla.udJamoc:;. prontos a 

. .s- zero minimo"Jllal a qualquertins- P01~ que pouca ru;,ençào e menos perdei:mos l:l vida, como aa.ueles 
Iama mais "étida do que cabeças de barrete rfrigio; ceto ,salvo circunstancias e$pe- !lpo10 tem dndo aqueles que ha q~e e.m J908 !1º .Largo da,.S. Do· 
eu julgo? (,ehegarâ a vossa que combatem em nome da ciaes,'\lle~ro •me quando tu.pode- Jl~ tempos nesta parte, lhe te~m mmg-0~. em Ltsbon vacado~ pai$~ 
llidro16bia de carrasco8, de I civilizaçao burgucza e da rosoexplosivo, consegues ;1brir vmdo demon8 trando ~actos e tn- bnlss d~ policia e guàrde munici 
mon~tros sem cor.ação, a 

1 
liber.dade o rcgin

1
e capita- rude.fbrechas na estrada pedre~ dicnr· lhe qual o...cumrnho ªse- plil, e.screv.tam oas p.s.redes'°com 

commmar tamanha barba- l}iirta, e enfim implantem o gosa duma soeiedndc corruptul gulr, perante o ahnndo_no a que lsaogue das v.ilim~ --V1va a .Re-
De um mbl pode surgir um 

1
1 0 tee!n vo_tudo º? der1gentes. e .puuhc11. 

ridade cm nome duma prc- eomunismo Anart1uilta. bcm,porquesae muitas vezelj 0 <l ·mntH pohucoa d c .. t~ patz: po1s j Sim eu era um1dnsses que,.,es-
tensa liberdade e dum al- Como V. Hugo direi:- sopro bendito da liberdade, que que teern r':snltado rnm.e1~ to· 1 tu& pronto µara. a lu1.s, como ~09 
truismo falso? cO mães! desrespeitemos a desalgema os povos. das ns módidus. qne os gov.er- poMso provar, mas hoje tenho ayer-

Espcremos. E até. lá v:a- guerra. Não consentnmes Se ha agruras na istot'ia do!l nn~tcs tecm _posto em prat1c~; são por vós, como A.inha.aos outros 
mos pre-perando aqueles que a· Vida trabalhe para a po\·os, tnmbem ha paginas bri- pois que os ditos açambarctldo- e r.azão bastante h~ ,i:ara isso: ' 

1 lhantes. res sempre -encontram malhas Oude esta essa liberdade. que 
"{UI.! C<.1isa alguma lucrau1 Mortef> 'Oxnlá· que estes engenbos,con· por ond~ t4e cscup\m. ~6s \notas veze! promeueis; onde 
com este cstupido duelo dê B como eu tenho des- denavcis por'8arem empreg dos Considerando que tendo se. o es\á elat 
raÇ!18,Clll holucausto á casa prêzo por esses rasteiros e pelos fümmtoseontraospretol!ia- ope.rarind' e º· povo do conoe· Dizei porque tendes pei:eeguido 
Krupp, aos altos financei· abjectos patdotasl nos de todos os regimeus:crimi- lho d' Almadn rnsurgido contra <•9 trabalhador.e!, 1qae tra.tam de 
ros e politicos... Os. democraticosç.mpi:ct- nosos, emudeçam depOis de àte estudo de ooisasJ pr.otestan- -1~vlnd.icar mais um pouéa de 1i-

~ uma bl'llhunte vitoria. do num cmovimonto onergfoo berdade. VJode diz.er cam YNdade 
-Povo! As guet 1·as sao telros da gll r-ral · · · 0.Kalã qne 0 proletariado em contM Oi4 nçamb:lr.cantes e c-0n- o que vos levou Sl não dardes a lj. 

geradas e fomentadas elo ~lto, tat.it•f••l geral progrida aoir:gritosfde \{i- tru u _fom ·que o 4:-'~tá assol~ado, -OerJisdo. L João"GoQçiilves: 
regimen burguez. vu a. nevllluç-Jo "oc1al. em v1 ta e.ln 1gnob1J gananc.1ados Tor.meula, que, 4COm .mius ~eu· 

Extc ·minemos o m~l. .;Sal.uaterra Jtznior Yivn n Anarquia. 11euhore <l • e&p t.nb ganan- nova. umjà !ale.c1do Jol, ncusado 
Odio de m:>rtc ás pci.tmas, ......_ Lrs}Joa ala csuu, e.mprc int-mdavel; pala morje do i-dmjmstr~dor ria 
â f. ontcirds e a .odo:::; 

08 
ConshleraBdo que tendo sido ltl ta. Todos cood.enado:-i em pen.os · - 1 Cl Bernardino dos Santos. css~ mesmo p<>vo l\gl"edido co 1d~oucu1, e em Ou1ubr1J do 8110 

cti trlatàcs, que e pez1 tham A.'s A.ssomaçoes {e asse vuirdc e canibnlescawentcn>elo tiado mdultadcs Aeio1&0 e rds\UUt· 
• embrutecem o homens E Le perfodico. r to a• sue.s co· guar.du pr.etouionu ou muni~ipal ..doa a ilbcer.dade. 

1 o:-:. Jominarcm... l 1uoac;i 1. d1sposic4o das Aseoe1a~ões desta republicu, chegando n fa- João G Tormenta J' ó.coa na ,, " Valt mai1 uma E1cola Ra.cio· fi b f. • :t. • • 1 P t N • p cci ,amcntc 0 par- .de Cla.sae. assim como d' itodos os zer ogo eo re o po\ o amm o; pemte 1c1arrn. arque llo o ~~i, 
d ·mocrutico ou rcpu· opr11111dos. nali•ta. gue º' eanhfJe• n. 0-; anarquistas por.tuguczet:', mas sabe11 vós que quer.eis mo.a-

, • · Nêle, dentro de espaço de que reunidos em se11at'lo magna, pa· trar á burguesia que os seusfo-
;>h auo radu·al, que aluei- pusaõUOS dispor, podo.a. prnprfo• S. C. L~c.oa ra z1prccfor.t"'m u mot"osidade t.'la teresses serão bem defenchd.o;J, 
nadamcnte,miaeiia:vclmcntejo•tncr&viaados.dízerdaaaajusd· UniAoOpecani.aNua1onnl,;nabea1 nem que te11 ham d• fazer v1ii•as. 
prepara a chaciua deite ça. triate questão doe Preeos por ll1nod fi"etTcira 7orre1 
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mos a certos espetaculos vergo- ~ 
nbosos. eº me m oração de Ferre r 1 bessem raciocinar, não assistiria-, t;l, 

Este ano fói largilmentc solenisa· vultos ha a quem se deve admirar/ No julgamento desse homem os --------------!"~---
d& p. data de 13 de outubro, datá fe. como IUvacho), V illant e outros. protesto:; feuo~ pelos diver~s p!ll Ao ca•arada B. ~011tutia1» 
tidsca e.lugubrc em que a Reáção as· Artur /nacio. Diz que n~a sessio zes, aos ana~quic.las se devem. En- -----------...... -
sassinou o apostolo dedicado dn edu- não vem render cuho,mu inm come 1 tão 0~ PPhhc.os, vendo o s1 o 1 
cf!çâc racionalista. morar um facto, em que houve uma propicia, exploraram com n qoeq. 

As sessões que se realisaram es- vitima do jezuit15mo, e é ~cmpre util tão, e vieram-nos dizer lUB a E8-
tJvcr,am muito concorridas. que estas datas se comemorem, e en- panba erJJ nêgra, inquis1ton1I. e e. 

sinar á:t criímças quais os motivos que etc. E muitos, que não vwm bem, 
.'NlhA.11oelaelo .to ft~&IAto levaram a &ão barbnro fuzilamento. supo

6
zera'?'l que em Portugal, foho. 

Ch'll 'Lisboa) Jaime de Castro. Principia por 8. r pubhea, as infam1as acaba.-
~por que n'io vem render culto a rJam, ~as u que se vê é que tanto 

Efcctuou·sc uma conferencia pe· Ferrer, que não vem ahclhar pcr11n• ha ~ttm~s aqui, como em França, 
lo velho anurquista Conc~ição Pire!!, te a sua scpultuni, mls sim mar clc1r na ass1a, na Italia, emfhn em 
que .na léllgO<i ano~ está nfastudo àa mctis uma vez aos ouvidos d't1:queies toda a parte, onde a autoridade 
propagandn,oode foi um grande ele- que infeli.smcntt> niio ligam impor- existe. Porque a Reação, é sempre 
mcnto. • rancia 005 que c<msci~ntcmente te::m má, perversa, que.r seja nêgra, ou 

Descreve c:om profioiencia a ob:a Jeito~ propa.~áod.& da liberdade. de outras ~õres. Em toda .a parte 
de Fcrrcr e a influencia da insurrei Nao .se pode e f 1cto1 awutcr cm n burguez.1a se serve da propa
ção de Barcelona na marcha da lde1e, P.urtng li un EK;ol ~ raciooali•Ifl ,-por- ganda do Jesu1ta, porque esLa eo

A assistcncia que era enorme que para ela só coacorrem..os que te- srna a umddade dos pobres peran-
aptaudiu-o cmu.siuticamente. cm boa vontade mas que nada µodem te os seus verdugos. Em toda a 

Ea B•t.."8• 
pois os politicos só servem pars fin! p~rte. os governos gastam rios de 
reservados. Diz que se sente alque- d1nhe1ro em material de gaerra, e 
brado por ver tanta adversidade de o PO\ºO, sem educação, cruza os 

Promovida pela União Anarquia- pár!e dos iprpprios camarada:;, .que braços. 
ta C., reahsou-sc no teatro do Grupo por perversidade aboca:ihan:t tudo e O povo, é edacado paio e ta
Drametico de Belem, e sédc tambem todos com calunias, chamando trai- do, pera não. compre ,ader a CllU a 
da .sc.cçiu d 1 Constrnção Ci1il, uma dores aqueles que com vontade tra- do seu mal. 
:Sessão de p opag.ande. balham cm pr.pl da ~letividade. E a Sim, á que ~ixa ao aban· 
.Er~m ~ c.Jncu,estando o nsto sa- .!anio1 Rtaolera. Ccimer;a por di- dono, Dli:o se revoha, por haver 

lão cheio de ca.m uadas de nmbos- os zc11 que não está ttbituado a falar cm camar~das eucar~eradoq, quaJeem 
sexos.,quaod , c;obe ao palco B.moio- publico devUo á sua nacionalidade. ~or cnme o am 1em a Liborda lcl 
meu Const ntirio que cm nome da Julga que Fcrrcr deve .,.er cnahec.iáo São esses os. c~amaàos prosos por 
União d , Sul, de orcvc a ação e in- porque c1lfileirou ao lado dos cama- questões soc1a1s, e que lemos por 
f1uencia da obra e Fci r,er na: movi- radas com a consciencia •iuda de dever .arra.ncar das pri<:õas desta 
mento ana1· 1uista.*pcla para~ aa mu· cump.rir um de•er.c já que o gover· 'r.êpubhea. 
lhercs presentes, quc:,comn mael!, •n- no espanhol o havfa coudenado, ~ra Alot'B' da Siloa-0 que aqui nos 
sinern os filhos a Te,Ucrar'Ferrer, co· portanto 1nfalivcl a sua morte vlo- trnz é á comemoração de um uio 
mo • melhoc anngo das crcancinha!!. lenta, pois que com o seu mctodo de malvados, de fac1aoras. E lam· 
'Ter.mina o seu loogo discurso com davaJuz ao r:nundo. bem é para qQe luz se faça, o o 

.. as. acguiotc~ palavras: .Santo•. Pensa que .se de•e fa.ier povo, eSpElcialmente as creaoças, 
cE' prcciso1que se füio lcmbr~m sempre a comemoração do dia l3 saibam~ eoonaçam um bom, que 

de Fencr uma \lês por ano, mas sllll d'outubro, pois que não e uma data por eles m~rreu. 

Cnmpeia pelo mundo a iniquidade e o crime., • 
1"eroz. o dcpotismo esmaga, as mW.tidõcs ••• 
Abram de par em par as portas das prisões ..• 
lmpern a escravidão .•. A íome tudo oprime ••• 

Mns aflunl quem é. que procurar redime 
A turba dos sem-pão, quebrando-lhe os grilhões? 
- Um ho.111cm que não teme as bôcae dos cnnhõe1, 
Audaz bawlhador dum ideM sublime. 

Chama-se o Jibertnrio.-Arauto do Direito, 
Combate a tirania, o dogmfl, o preconceito 
(Usando unicamente as armas da Rasâo). 

Para que raie, emfim, na terra o sol do Amor, 
Tornando a Sociedade ns~ás bela e melhor. 
A todos dando jus ao J>em-estar e ao pllol 

II 

E embora. a burguezia-a cáfila opressõra-
Sustcnte a cada passo aniquilar a Ideia, 
Lnnçnudo contra ~le a cínica alcateia 
Dos bdcguins da lei, com sanha destruidora; 

Embora essn canalha infame, exploradora 
-Matilha de zuog·ios vi vendo â cusca alheia
() monde perseguir e o encerre na cadeia 
Ao vê- lo upostolar n guerra redentora; 

A Ideiu segue sempre àvante pelo mundo, 
La1u;nndo ao vasto sólo ubérrimo e fecundo 
O germen clum Porvir soberbo de belezas. . 
E no mesmo tempo o forte impulso da Sciencia 

· De Juz vai inlJndando a rude coosciencia 
Do povo pródutor de todas as riquezas. 

Usboa1 Outubro de 1915. 
M. S. Andr.adt. Cadete. 

10.d.s os dias, imitando·o, t:-.tbalhao- fuoebre, mas sim a data -cm que to· .Não vejamos só! peloJado '1lla
do pela propaganda anarquista, por- 'tDOU maior incremento 0 principio ter1al o crime praticado para com 
que só a Anarquia libertará os tra- racrooalista. Ferrer. Olhetno·Jo,;sintsmo.Jfo pelo ..... -.i=~~~l!'81;1111-..i~~,..9~!!!!B.~llJlll!lll"l!l~lll!!;!ll!9!l!""'P~~ll:!ll!ll!!l'llll!!lllr 
balhadores ;àa servidão cconomica, e Franci1r:o Antonie da:-Siloa.- moral. 
da tirania pohtica.• Não se recuzavii de falar mas como Porque Francisco Ferrer não zia, .a que ele pertencia, p.rocoroa J zoa. E es,se Omem quando caia, 

Segue-se o camarada 'Cebo qut não vinha preperado,dcinva aos ou- era s6 ª materia, que pa:;se1a; nii.o entrar, ao que obs\Oll. foi como um facho de luz que se 
tnaltocc a obra de Ferr,cr comoàiu- tros a missão e mdhor elucidarem. era o corp~ .do operar10 que se A sua obra não era para àó ergaesse . 
.cador. Rdatd o qué.foi Ferrer, diirendoJ curva, do m1hta'fão. dum baodido, combater o jesuitismo, co_mo a ma-J O mesmo tem acontecido a 

Toma'g palavra o camarada M,- tiuc, quando a educaçio roc1ona- dum M ura, dnm Lac1erva João çooaria deseja. Era mais amplp., muitos, quer na oiencia, quer naa 
nucl de .lbf.eµ, pelo Nucleo da J. Li- 11,ta !ôr. um facto os trônos e todos Franco e pohticos que cbà.furdam mais bela, visava á Felic'idade, á lides operárias. 
bcrtatia, que produz um bom discur· c.s estados baquea;ão, lembrando pa- no lôdo dos seus interesses. Tinha Anarquia. Fa Ja do inventor do telefone, 
so sobr~ a vida de Ferter e as cau- r8 isso palavras '\ie entidades em um corpJ que encerrava ª.Luz, o Eram tais os resultados, que qae mor.reu na miseria porque ti-
s:1s que deterrmnaram O!i sucessos da de~f&;iuc. A:mor µela Liberdade. E lSl? faz professores de diversos pa1zes, ibe nham a sua obra como imoral. 
semana sa?f}renta. Jo4o dt Deu• -F z sentir à for· diferença dos corpos de ·pohcia"i, perguoh1,·am q uaJ era o seu mé· Tetmioa dizendo: de Luz, s6 

A seguir Tala a camarada Julia da ma corno foi ap hha o sem pa:-a is- de mt!;ll'>tros, e quoj<iados para.$Í· todo, ao que r~poodia ser o 800- de Lui devi:tmos viver, para que 
,C01z, que em 0C1mc da União ~nar.. ,0 vir prc.p.1radoy Relata ao n pre- tas. Se assim não .fosse as balv.s umeoto do Bem. oa Terra se levante enfim a armo-
quista C. (Nort t) faz a ~1>9log1a do cid• 0 que de•c ~er o en-sino 1 cio· assa,ssinas não o cr1ve.rrnm. Nilo nos iludamos. O Estado nia, e ~e po!\sa viver na Verdade. 
ensino rac10nali5td e letnbrn a neccs· nalista d\! 1nami a prMii:a e c11sl11a· ~le s.ofr.rn por vê" atQ(r.er. . de Portugal é o mesmo que o da Mociel...Barbo1a-E' em cum-
sidadc U(gente da libert.içâo do~ ca- mcnto, pois ~Ó .,sim n cn'inça p de· Via a eduenção má, Pf'Opna Esµanba, da França, da A:lema- prlmento de, um dever que vem ali, 
.maradas presos por questões soctacs. r~ pensar hvrcmc'n\e. Db que /: livre para atrofiar curubros, e .organ1- 'nha. -eto. diz.O que Jevpu Ferrer á morte, 

Por .fim uza da pal&na o cam~- p.c:nsador, e, como tal. sodo d asso sou um progra.ma .1n::..Lrat1vo, que Se Fre.ucisco Ferrer tombou, é foi ser apostolo da instru9ão. 
rada Alfrédo, Cruz, que se ocupa da ciação do registo Ctvil 'f'ccebendo não .eonunba o &.espeuo á pt1tnrn. porque assim convinha ã Reação o~ tr.at>a.lhadores. os que estão 
obra de Ferrcr fazendo uma larga tlisi. alguns ápauc:s. ' á relrg1ão, á s.ubi;ni.ssâo emfiw, de 1odos os yaizes. <f.fai; que ludo· do lado de cá 9a bar.ricada, ieem 
sercaçao sobre anarquismo. Segue ºº'ra vez pre~tendo bome• ma .oo~e ~ad~ Uldtv.1duo P. des e "OS JlOssos irmãos, como uós es-1 a nece!ls,idade de educação perfei-

No Centro ds 'Estudos Sociais, 
recentemente rcconstiiuido, com sé
dc na Rua da Cruz, realisou-se tnrn
bcm uma s.cs~ão comemorativa db 
fuzJlament.1 de Franci-;co 'Ferrer. 

Falaram os eamaradás Y11rç lo, 
Jaime Au~mto. Julio da Crui e Fer• 
nandes Gomes, representantes d 
União Anarquis.te, que st: ocuparnm 
da ob1a de Ferier e da éôuca'çAI} ra
aonaliata. 

oigens a Ftrrer. buscar ace~êo~ia. cravos. saohdam o jugo quu nos· la, mais propria com o esp1rito 
F Ji cncl:l"rad1 a 'Sc5são, a,> ov•n ~a ;r;nruona ~os dowo "'>, não s'obrecarrega. moderno. Assim foi que Ferrar o 

do-se 0 seguinte documento: pode~ Jazer ~QJJl~ aa ci t ~ s ue Orgao1ssmos, á certo, associa· ~ompreeodeu a executou. ParB is-
•A Unaão du mulheres anarquis- 'l>eguJam o_ w,Qioclo!f.fe Fer e1; nao çoos de classe, mas teem uma vi• so preparava professl)res para a 

tas dá a su31-aJesão á comemoração s bem .rAQ1ocmar:. 5J!llOc s,e ra da tal, qoe pouco \emos- a esperar sua escola racionaltsta, que faz 
do 6.· aniversario da morte de Fcr· 0 demooslta! ..J.ê: trAQho~ e;~rttos delas. muita diferença das que levam ao 
r,er a proresta mais uma vez contra por nma menina a Q~ .m.en100. Fer11er, foi mais alemJ organi- e~pirito a religião e q pensamento 
8 d~teyção dos no sos camnradas na Nas escol.as=,óficia1s nuoca se sou escolas, porqoe comp,reeudeu da pá.tria 
11P.c:.nil«'..nc1 h pelo caso 1da Nuics. ohe~a a tal perfe1ç:J.o. que oramos con&ra os capitalista.s, Portanlo o crime que ele pra
c c:ootra vs pri õ s' dos t 1nbem nos· Edocaçâq q.ueJleve ~ll~trombas t-~que.n~o o uão liôcaosi Ç!pmpre- ticou, e ~ Espanha jesu11ica não 
SPli cam r 19as Joaquim C nd etr.a a descrcvêr pDmo ouv1::;teJis; pare· endeu q.ue o mal vinha da rat:s da perdooa, foi ter c1msegu1do qoe 
J~ronimo de S •Ul,il, Aparício e ou- te ll"Jr bas1anle,.ipt.ra .demonstrar ar vore dao1nb4 que alastra, e pre· urna mnlber, · fana11ca religiosn, 
tro~,pelo f..,c\o ,1e ierem ido 'Cm 5\~s· qae é oos!So dever esp9.lha.1-a, e parava enUlQ urr..aneal·a. pQze~se ~o seu d1-..µor a f1J1 tuna 
&âo de oropaganda cm favor d<>s ~ão a ,que f•llr$«1bm&1<H'. EaLão, Anlbal B.-Declara estar ro- que possuia, p>Ara com ela abrires· 
,presos. L evants tambem um cner-gí ti~alcne1\le PQder,á haveria foater- pres,euladr:ta liluião Aoarqul~ta Co- colas. 

i..&. FLORBlllC•NTB (Li1boa) co protesto contra s.meldita gllerra .mcfo~e, o 11Bem, o .é.mor sobre a munista, de Portugo.1, e portanto E a reação procura VI\ todos os 
e termina dando um grito de abai- Tpna. o iSaU qrgão a ~comuna L1~re1. momentos para o aniqaila.r Assim 

Abre a !C.Ssâo BC""merdino dos ltO a guerra, o dYft • 1<1!1cola .Casta Car®lho A buma.ruda- • roi que o qu1zeram tornar respon-
Ssntos, secrcttiriado po tMunucl Jo- ftoder.ua. -Allelina A tgiitta .> de levada, arra.-,1.ada. pol! ambicao.. No Ceatro o Dlblioteca de savel p~lo lP.onçªmento da bomba, 
se Soares. Em seguida os alunos • sos. 1101· 11.una.tlo:ueduja de"StQ1osos, •nsttnÇiio Lln·e e llllucial. - 'luando do ca1:1amento de Afonso 
cantam o ino da Escola. • • c~ocou os tr: ..balbadorf!S ma Jo•d Malta (dc;d1éado professor de Xlll, o que nllo poderam conse· 

Em nome da U. A. G.tem a p Ia- ~Q~O s1lu iç~o d~ iinr.qu~ r par$U ~ oste ceuuo). J).1z q\le os. presuntes gu1r. levapdo a cabo a soa infame 
vra Margarida P.aula, ~1ic . e refere · A instrução ve dade1ra é !.'.Ó tih f)e encoolram reunidos, para traição depois dos acontecimentos 
em 1ermos elpgio .os ao omenagcno.ao ptu·a os rfoo~, paun1osq:mot ~idc)j, ~Qmeitlorarem o as ... ass111a'o de de Barcelona, em que o povo se 
apelando pnra ttue todos 01 üpcrnr10~ No Oentro e EibHotooa P?rque ~a :o filhos do P.ovo, coo ferrer. verdade1roapostolo da 1ns· manifestou contra a guerra em 
ajusJtrn ~~scola, para que o ensino d E 4-~ .. ·il ~ · · 1doerados u caoolb'l, a oórt 1, lrução. 'Mat'rocos. Mas se Ferrer lombou, 
racionalista seja um f cto. e i S:w. OS QOmaJS lCoobecesse.m a V-e.rdadei outro p e>- ,4loe4- da Sc'loa-E1s nos aqui a sua ob1a não o acompanhou no 

Apela 1 mbc:m parn os omen~ oed1iu.eoto t~riam. para comemorar a da.ta 1r,ag1oa, tumulo, porque dava conheeimen • 
.para que t·a~1m s suas co 11p.anhei· Camilo':R.~Abre a 8e.&5A0>.co- t;omo 4 ê1ênc.1a e.ó da,da..eca flOS (lo d~~aµa.1·e!;1mento p1olenlo, do tos precisos, ab1litando a arrostar 
r.a~ ás ~e~Õ" eoucativas. memorati.va, e .iitz que, ipot filha- eudtoheifp.,d.o;3, o J?oyo C.ODJEÇJl,l que. em vida 101 Francisco Fe1 rer. com a vida. E' o contrario do eo-

São lfao oficios da tUnião das rem os -camar das.~nvi.d.!ldos, la· 'amb13m l\:QU.eJ;ef, te~ COQbec.ip:l~n- 0dp,QlS pa sua morte enconlrs- siuo oficial, porque se o povo se 
Mulhc1es A01J:i:quist'is», e Umão lsMo ou\ros .que oa ala se en- tos. Ea.tàq o EstadoJn,onopolisoa 9 se oos ltvros, oos jornais, no p~~to compenetraRse dos seus direi&os, 
Anarquista C. com sede110S\ll. contram. en .. 100 f)f.\r~ bestiuli .. arol>,.cerebro~ . .dos .tl.llH~ntes da Liberdade. não se deixaria roubar. 

Terr a palavr Artur Parente, co- Npr:berto de. C~rcmtho ..-E~plica M 1~ hpuve u.m br;un~. EAr..wr, ./lo ser assass1at&do nos- fo!4sps Porlsnto, íaçacpos tambem al-
meçando por --dite• ttut-Mo cn le -que a escola da Forre~ aur1n 10- que soub~ ~9.J:P~reapJer, e u.id...1.r qie Moo ju.~cp; os seus qlgoze8 vi- guma cois1t, procuremoR que as 
culto a Fcrrer poli\ qnr. os ªºªf.QllÍR· 'ehg· ncJ~s. füzi~ .r.aeioc1oar. essa xonta~ta, dos que J.inha.m ue~ J sava.m un1oaqien\o des1ru1r u sa~ creaaças camprcendam a sua coo· 
ta5 .poh yue og llY:r~ pensadorc;.c:, Que l"e em Portugal fizessem o ae~S1,d,~cte d~~p.rapjj,er. obJ'a. duta, e so na.o vejam atos depri
d,e:Cacto, dcvcr.ru-adcnirnr. as laomen imeBmo, ' mAis~e.i.ertf\ cam~hado. 1'"'uAdou paria isso 4lS: su~s u· I Mas eJii;a~ creatu1·as eng1ma- mentes. como os dos velhos -serelll 
mas não tc~os oomo.ddoios. G>utros Se bouveasef1Alemeu,os, que so1&- bliwes :io.ol~~ em que a bu~glle· 11aaa•sofl por.que. ola coais~• tarai· oorridos por essas ruas, 



4 Comuna Livre 
= 

As mães, de_ve~ saber qae 1 E' preci~o ter isto em v~sta, e I segunda se ensinam a amar • Ti- 1 Decla raça-o BOC!H6 
teem de s~r as pr1me1r.as educado não só lamentar 09 nosso" 1rmllos da. Considerando que é uma des-
ras, e os l}omens ons cooperado- ioe vão para os compos de bata . A seguir foram recitadu poe - - consideração l classe operaria, 
res tRmbem. . . hs. . zms po~ José. ~1Jbena, Agoeuobo A Unílio Anarquista Comunis- a forma iocidiosa como alguns 

Devemos,princ1palmente os qoe O mal so desaparecerá qoando dos AOJO e ll1d10 Santos. t 1 (No"te) dec•sra, que aq noticiaq operarias se prestam ás m smgan-
teem filbof!, ter lambem educação 1 ~ua cansa acabar. Segue e Serafim Lucena qo f)Oblac td •tc; no<.1 joroais dom caso cias de intrusos no meio proletario, 
moral, para nã:> praticar-mosª'º... . Necesc;~rio se torna destruir produziu um verdade1ro d1scur .. o p'lqS!ldo e!ll Vila Nov~ de G ua, para fios pohticos e comodista1'; 
que concorram para a cor~ução. eis. fronteiras, estados. anarquista. . co'll um individuo de sobrenome Cons1deraodo que.para a orga-

Devemos espalhar a instrue- E não descanç"mos. qoe um Sauda em primeiro logar a ec: Joblin~ ni\.o :c:ie prendetn com 0 ca- nisl'lção operaria. necessario se 
ção, ao contrario d~ que a Igreja iia virà em a patr1a seja poAta ~e cole eUJ resta e torfos que por elA cn11.radii' Frederico G. Jobliog. torna fazer a maxima propaganda 
diz, que não consentia o saber es- pute, para se proclamar a Patr1a &eem trahalh-ido. Diz que vitle mii.is Co!Do era de prever e~cusado cooere&a e BintPllsada, de forma a 
crev~r, a ~ão ser a~s seu~. por Mundial. . · uma escola que o~ eanhllo de 4!: 11eria ei;ct \ dec:araçS.o, se não fos · não haver suspeiçli.o para os mes
co!1s1derar I!SO uma 1m~ralldade fo1e D1a1-Repre.senta o drama o canhão des\roe cidades mas uo.o sem os m,al rnLeacionados pode- mas, pela relu\ancia que ba em 
pois por esse meio se podiam cor- em um ato cO Crimrnoso1>. desLroe preconceito~; enq 11aoto que rem ,1ucrer pôr em ação as titU 8 se ~indicarem nas colectivldades 
re~ponder homens e mulheres· Camilo Antunt•·-Recita cO Re- a escola vai de~trumdo, mas som Sllbld.As wanhis. profi~sionaei.:i; 

E' preciso, pois não esquecer a voltado•. polvora nem dioamite,todos os pre- Coos1derando que a celebre liga 
obra de Ferrer, e a maior omeoa- conceitos da sociedade. Demons · chamada Q cLig11 Eco ri o mica Na-
gem que se lhe pode pres,ar é con- Noa ao Lhre Pea1m1neaCo &ra depois que a ~ociedade é Otnl\ chnal1> ultimamente debalida na 
iinoar a soa obra. No passado di!i 13 inaugurou- t:O. Que quer oó~ ~ejamos porLu· N. U.-Yio porlemo" li1't18 ímµrenc; ·i d1arin A tevad11 a efti\o 

Ser umanos, corre~ponder a qe &. reorganisaç4o da Ascoe1ação gae8es, fra!Jcezes,alernãe~ ou rU'1· 1 a:r. .. ,. os P •dido!J dle rem-,s!m pelo.:; pnlit1canle~ do bitrriga, ioi-
ser civilisado. do Livre Pensamento e na qual soq iodo~ ROIDo ... 1rw;l.os, po1<.i quu le m ''" P ~rio lteos do&• hnel• migas figadaes da massa produc-

E' preciso que nos respeitemos deveria ser feit6 uma coofdreac1a até segando a b1bliti., somos filhoq r' u uatwo, por J.í estar es.go· \ora; 
para qoe possa haver armooia. . dedicada a Ferrer. do mesmo pai. Mostra º·que é ec;- tado, A União A (Sede do <:;ai) na sua 

O que acabo de expor é prec1- Para lá fomos. Ao entrar, de- se aoLro lenebroso: o m1hlitrismo. se-ssão de 19 do pac;~ado mez. 
samente o que não coovem á ou· paramos com colchas verdes e Todo aquole que entra na casern 1 Resolve 
tra parte da sociedade. vermelhas, bandeiras nsciooaeci e, é como a cr1auça que enira n 1 ea- O . A . 1.• Pro&es\er energicamente 

Contribua cada am com o seu sobre o escudo da 'ª' nssociação de1a Uw perde o llffiOr á f 1m1h>l e rgamsoção narqmsta contra toda e qualq ~1er pessoa que 
esforço; para qoe não haja frontei · o emblema da pstriat a todos os seus compaohe1ros de queira especular com a classe 
ras, que nos maniatam e leremos L!>go duvidamos que ali exis- sofr1meoto,para se fozer uma fér11 operaria; 
conseguido a extinç'o da Opres· tisse o livre pensamea&o, pelo me· que t1Ó deseja watar; o oocro entra 2.· Que afim de evitar confu-
são. nos no que d1spO-t da decoração. na prisão ·~norante e sat de lá U 1Uo ' ' 'r1111t8t'\ C omu- c:ões dentro das ideias e propa-

falio de Campo• -Declara estar pois dogm1uisava o precoaceho da urna crearnra p• eve1·sn.. nhta--(:)u) R rnn1u O'> d11 l~ do gan<ia no movi meato operar10, em 
representada a Uaião A11arquisia patria, tão nefasto como o de te. D1zque a mulher ao educu seus corre'lte estan fo pre;;;entes,todos os 1aaJquer comic10 ou sec:u•ão de 
de Portugal e por~an10 o seu or· No entanto fom<>s e~perando, a filhos na.o oi; eo5ine a sj()elh 1r ant•• env111io<:i e Lre ali~rentes. F.n um propllganda e pela imprensa em 
gão, a «Comuna L1vre.11 . qual não foi o no~so eHpautoquan· o~ liranos,masqae lbfl ttui;;iaeo ci- oficio d.1,1. a-;socieç!o d•JS cuxeiros geral se faça a daslrinça neceqsa-

Camfla Augu1to-Dl1. a poesaa do os tais livres pensadores, de- minho a seguir, pua q11e oào vá de L1-.b:>a, paruc1pdnlo ftUe não ria para iouulisar esses iat1 usos; 
«A Lu\a». pois de terem apo11tdo «que ali po- paro. para a caqerua dHfeader aqu i- pod1l1 ceder n sall:l pedida. para 3.· Que se divul~ue o mais 

Joaquim Gonçaloe1-Fala pe!a d1am es&ar de &od:>s o!ôl parLidos lo que lhe é pr0ju.J1eittl: o e~tadtJ e om '.sas<1âo 11 hvor d ti paz. pos~ivel de que a •Ligo Econo-
Associação ~os TacelGes .Ma_nua1s politicos• e afirmado •que ah não o capilal. E 'lUtj, quando urn di ~ Foi re olv1do dar ama respos\a mica Nacional» não 6 mãie do que 
do Bairro Oc1den\al. Pranc1p1a por axistia politica» ao ser dada a os trabalhadores como ele. se ltrn- energica um do~ mui&o9 lruc~. de que 011 

dizer que a violencia prati~ada para pos~e ao pre~idente,se põem de pé çlrern na revoluç\o para conquis· O eqv!ado do grupo Cocnuaista bnrgoeses lançam mão, para d11-
com Ferrar foi obra de mfllmes. em sinal de rtispeilo, ao ouv1rém Larem aquilo a que Leem direilo, (d'Q frn1ra) pro&es\a por lerea:;; fal- nor&earem a ma1Sa prodoctora. 
E Q operariado não c~mpraa o seu os acordes do ino n11ciooalf Tal ele sej\\ tambem um desses heroi;;. tado alguns grupos á rean1ão ex- Pelo grupo Liber&ario Coma-
dever, para obstar a liiO. qoal como fariam os faoàLicos ca- Seguiram ~e poe.-.ras por JJit· traord1narin. nista (d'Odemira) 

O que faz, om grande parte, &olicos, descobrioclo-se ao &oque quim de Sou~a.J J: .. e Vilheaa e Se- Entrando 08 questão dos pre· O enviado 
é ser apologasto do chamado au- das trindades, dadas por am srno rafim Gonç .. lves. sos, ·05 enviados dos grupos Bernardino do1 Sant•• 
tor dli lei da separação, qae fo~ se conservam de pé s1leac1ososl Foram todos maito aplaudi Comunista ( d'O tmira), Re'Jel • 
um i1rsno, quando no poder; lei Sempre as mesmas causas e dos, deslacaddo-sa Lueena,que du- de~ Rebelião 8 OmHmittt Cerebral. • • 
que satisfaz o ideal do &ai autor. os mesmos efeitos. rante o seu discurso foi mutt!iS ve· raz~m 8 declaração que ec:tão in-1 Grupo l.lberta .. 1_0 os Rebel-
porque um p~dre. que não \raba- Educação frado'3ca e conven- zes interr.omp1do com palma~ e no coodicionalmeo\e ao l'ldo do mov:-

1 
de1-Delt~erou reun1ão todas as 

lha recebe d1ohe1ro, roubado ao cionalismos derivados. 6nal ouviu uma v1b aote ova1tãos cnenlo grevista que se venha qu1trtas-fe1rns º?local do ~osta!D• 
trabalhado!· Vimos depois ainda que ora-! assim c~mo vivas á. anarq aia. 8 dar, para conseguir a libertação 1 à.:; 8 e 30. Agir revoluc1.oner1a-

E' preciso qoe se compreenda dores (ttziam guerra ao padre, só Abri1hsntoa esta sessão om doi;; camaradas prei.:ios. mente em tod.o~ os tnov1mentos 
que 0 que se deu em Espaoba~pode porque ele ba\isa e procede com o 1 CODJUnlo de amado1 ª" de musica o enviado do grupo G. A. diz \e11dea1e~ a re1vrnd1caçõe~. a que 
acon,ecer em Porlugal. Os prepa· ritual precoocebido peles anaoro· que executou ur.n t!SC_olh1do r.epor- que não prevê bom exilo 011 greve1 seus compooeo&es não flihem_. 
ra&ivos para a g~erra au.vam-se nicas mlil&itu1ções reli1;;1o~as. E a l \orto ~ss1m como a rnternacionsl, pol'que deseoofia de inação da U. O Secretario 
e certamen&e munas vitimas se nós mesmo pergoota.vacnos que d1- qoe foi cantado emcero pela assi!i· o. N. e U. dos s. O. ms:s que oo 1 • • 

farão. . . . ferença fazia um p~dre dum poli teoc1a. entanto tará todo o pos..,1vel fiara • • 
Deixemos a pohl1ca e HJamos &ico, quando um C"'z acred11ar no F"z-se ropreser.tP.r o Gropo de que 0 movimento seja ~aijrg1co e ~Pl1LO 

as coi!:!aS tal qual são.Faç11mos por Dtius D.vino e o outro no DeU!i Propeg110da L1bertar1a. consiga alcançar 0 i-eu hm. Hasol- ~ todos .~s camaradas. que 
sair do Lerror, para que se não Patria, 8 que afinal só servem de veu·~e dar uma reaniAo magna queiram aux1har José da Silva, 
veja nos que n~o m1htllm no d~- Kr1lbões, em que apertam a L'ber- ReceberbeneficioRéven.Jeraliber· de anarqui~tas, agrupados e não que cegou, tendo dado uma parte 
mocrtLtismo, t~1m1gos da . pàt~1s, úade. dade. agrupados. para 0 mesmo fim. do seu e<.forço para n p~opllganda 
como dizem, á.1mnução do Jesalta, Intrigava-nos 00 melhor, eno· - Fui lsvrHdo um proteslo, coo&ra I e for1Dação do cent~o,av1sa-se Que 
qoe diz ser inimigo de deus quem java-nos tal livre peo~amento, de 1 , • ... os Cuzilameu\o da Amora, e contra ~ podem fazer enviando qualquer 
não pertence á. sua. sena. partido, qae só enteodaa por hvres As assomaçoes <le classe llS µr1!0Õi8 e expul~ão do& militan- l~J?Orlancia ao Centr~ Estudos So-

'º'~ Malta--D1z qoe acaba de pensadores os da saa capela. 1 tes do movimen\? o~er ario em c1a1s; R. Cruz :1 ·2. -Alcantara. 
ser recebida .ª 1Comuoa Livre•, Mas, para nosso Júbilo, pensa- E•te perloillco, põe as 81188 Evora. Tambe~. to1 deliberado que • • 
orgão da Ua1ão Anarquis\a Co· mos que a Laz se ha-de ir ftlzeo- eolunnH A dlKP••Sl~ao da• aas•· os grupos con\JOuem em reunião ti; 

1 
d ..,. t 

munist.a. . . - do, e qoe_, por mais que façam os 1 ó d l erma ente alé complemento do I rnpo • .nz 0 .. u uro•-
Periódico or1eot1t.dor dos ver- reacionttrios de todos os mauzes, e ·~ e" ~ •: ª"se, flM!I m como P n d 3 d t Acaba de se coostilou em Lis-

dadeiros pr1ncip10~ ~a Liberdad~, 
8 

redenção será um facto e &ai vez de to_dos 08 0 pr •Ido~. comicio e 0 
correo e j boa, este novo agrupamento, qae 

qae tem por garantia de compra- maís breve do que se pensa. Nele, deota·o !'-0 e"paço de • nm engrossar a falange dos qoe 
d ti ra •ne poe!Oaruos du&p~r. 1•odem • • ldeoodadamen&e trabalbam pela 

meato o sea m os seus coope - Então, sim, triunfará.º Ltvre os prop 'º" escravi• .. dus dizer . 
19 

d cau!ila anarquista 
dores. á Pensamento, porque ruulará a da s•• jul'ld~a Novamente reuo10 em o · • • d 

Lega-Refere-~e s coll?em~r~- Anar oia. corrente, estando presente todo•, A vaote camara as, que o mo-
ções efe\aadas. Diz que o Jesu1t1s- q 08 enviados e varios aderentes. men&o é de lo'a · 

mo quiz fazer desaparecer um ser v·11a N. de Ga'1a Escola Industrial Lido ucn oficio da Confederação 
que espalhava a instrução. Fozi· Operaria Brsstleire, em que pe- • • 
laram-o, porque a reação espaoho· Infante D. Henrique dia a renuncia dum delegado nosso 
la, maneomooada com a de todo o Escola Racional l 80 congresso Pró Paz. por oa.o eR· Gropo Ac~iio e Propeganda 
mando, qoizeram aniquilar qoem, Di'ver•os opei·~ rio~. aluno8 de"· tar presente e recla.maodo a cre· . C b l 
f · t f m "' m v1r G • 1 " ª "' d L 1 Anarquista Dinom1te ere ra 
ar1a uma raos or aça.o, se da ' ervte C> ta escola. procuraram-nos, quei· denc1al para o camara ·ª ea 

ás praças publicas. xando se con1ra a ordem dimana· Jun1or. Foi tambem hdo am 
Em seguida explica o ~ue foi d d . da da secretaria, que obriga tira oficio da Uoião A. Comooista 

F e On egul·a pe a soa Realisou-se no pa!!!sa o omrn- 1 ) S b le 
•errer. omo e d • d 1 remo chapeu logo que esteJ.alll nc ,sáde do uor\e • 0 re. es 0 

retidão, que uma mulher rica, des- go 17, na 1ede tae\a esco B,dum
6

a pahmar. c1tmarada Bartolomeu chz desde 
se a sua fortuna em prol da ed u- sesslo solene comemora\iva o .• b d redação do 

aniversario do asea!sioato de Fer· Realmente i~to é devera" ex que aven -> uma 
cação; fortuna qaà até aí favore- qou~ito, só demoostrHndo a taca- orgão em LisbJa, :ião deve :--er 
eia aos padres. Como a Igreja, não rer. L" nhês do figura.o que tal determi pubhcado arugo algum do !<ai, 
lhe perdoando o bem qoe ele es- Presidia Alberto 1ma, secre\a- ~em ps~sar pela mesms redação 
palhava, lhe jorou a sua morte, riado por llidio Santos e S1m1Ao nou~folhor fõra que cnidassem d e sem levar a chancela da Uo1à?, 

ã d eª Çando emqaaoto n 11 0 8;.1ista. Depois de algumas pala· · é nooe 0 sar10 
n o es n ° f · i·d de eavolvimeolo e".!colar,· que 101- ma que pera isso '' . 

1• o eos s seus v1·s 1·01en'oª vras do presidente 01 1 o um o redatorial 
rea is ª ~ e ' "'' U · oassem a escola atraente, e não 'Ue se noma1e o corp . . 

A · ~ qae a Ao,ori·dade oficio de saudação da niAo anar· , · · d 1od1co Co 
ssim " G ) am togar a que se vai com casto e adcnin1strauvo, 0 per · • 

sempre procede para com os ini qoi~ta.-eomooista (Norte· aya · r rovado ficaram nomea-
E' dada depois a palavra a Mas esperem, que isto aind mo iosse ap 

mig:s ~:cT!d~~:1:!~á tão corrom· Manoel J. de Sousa, que sanda não é nada. Dentro em pooco tal · dos os camaradas para 'ª1 
fim. 

· d' · todos aqueles que leem trabalhado vêz se lembre de mandar colocar Nesla altura trocam-se pala-
pidtl que arrasta os lD 1v1duo1 pa- d d dei·r.. fraternidade 

1 Pelo eograndecJ·mento da escola. uma oirgem •enhora, pera ate ~ vras e ver a .. 
ra o lodaçal, e estas esco as, co- das do Porto 

[numera as fazes porque lem pas- qual os alu •o"1 terão de entoai para cotll os cumara 
mo aquela em que estamos, pro· L b 

f · d d .. · .. do a soc1ed .. de e a prepoader~rn- uma gr1:tças. E leem que a gra- e is oa. curam aper eJçoar a umam a e, "' .. d F d 
E .1 A 1 •1 .. nue •em sobre essas razec; a ma,., porque ~enAo ... de••õe u e~- Foi re!'.olvido ssu ar a e era· 

(ll segutua expve que o meta ' .... , • ... C' 1 1 r 
que está nos cofres, 6 irnague doe: •soola. Mo•ura a diferença enire a psda.. para novameo&e a tomar, ção <la C"n~trução 1v1 pe 1:1 orma 
trabalhadores, e que devemos re ,.00111 burgueza e a escola racio- porque para es&e. ~en&e sempre é cowo o seu mov1maato se mos,rou 
conhecer que é 0 capilal que pro· util: d primeira \em como baM de melhor µas.;ar .ª vida sem uabi- energico· . 
move c!ltaclt,.iimo como a guerra idocsçlo o respeito a Deos ou a lhar. Porque, Jâ se sabe, o reles O enviado do Grap~ Comoo1sta 

E' preciso não esquecer que &ai 1>air1a; ficando a. ore11nças a ser lranalbo é rara a gen&alh11. A geo L1bi;rll:lrio (de O·lem_1rn), fala na 
calamidade foi desencadeada pelu ~ervos obedientes aos padres o• te flua e onr&da v1v1 á CWlta do ..• Liga Economica Nacional qu~ se 
eapi&al. 'ºª :miH&at011; enquan\o que na 9"' 1 ua. y ae formart e apreHn&a • ae1u1n\1 

Reuoio este grapo em 26 do pas
sado mez seodo resolvido que fosse 
apena~ de 15 iodlvidaos. Foi 01-
meado o com1t6, e resolveu-l'le que 
a coti!açâo fosse volunlaria, e qat 
ceda agrupado pague 7 centaYos 
para a amortitaçlo do deficit. 

O 1ccrct1rlo 

fulia Cru~. 

• 
Na adminis\raçAo de êste pe-

riódico (Porlo), encontram-se ' 
venda os seguintes livros: 
A Anarquia, ~. Mal11\e1'la. • 1 el. 
BurgueBia e o proletariado J. 

Pr •l • • , • , 4 > 
Rugldo8 e Lam•1ato1-ver801 8al· 

va•~r1-a J. . . . • • • . •} 1 

Peclra1J tm1cat1. Br.n1;1dy 2 > 
A AB"oclaçao K. Pougel S > 

04 pedidos devem vir com a 
respéliYa impor,ancia. 

Tambem se enviam oatros Ji
no1 reft rentu ao Ideal. 
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